






























































22. 

vicJade sexual c prl'gnoncia. A p.lrti,' mUitas pesquLsas rcali 

zaJas , dcmOllstrolivas de (lu\.' as ,luoll' scen lCs gr;Ív 'id,l s gcralmcn­

tl' lIau d l'Sl'j:IVII Ill , n:lO p] ; llI l'j:\V:11II l' inl l'llc i un;\ V;11ll iI )!, r;\ videz 

(! de debates do porquê da maior pnrtc das atividades sexualS das 

jovens co l oc 5-1 as em ri sco de to rn arC rn -$C griv i das se elas as ­

sim o desejavam, Scott hipotetizou qu e os sentimentos de a­

nln[" ê aspiraçoes para o casamento estavam relacionados com Lmpe ­

to p ':lra ti atividade sexual c subsc quc lll pmcn Lc com a gra videz. 

I JI r . 

Foram escolhi das como sujeito!; 1 23 maes em idade esco 

Vai detectado qll C os SC11tilijCntos Ue alnor estavam mais as -

saciados com tornar-se g r ávidas do que com a at i vidade: sexual 1m 

pulsiva. A maior parte d,IS rcspondelltes que estavam aman d o c 

no princípio da g r avidez esperavam casa r com seu parceiro se­

xua l, pensavam de fato, que o casame nto ocorreria no futuro 

Xl l1l0, co mo da g ravide z . 

Locksley , A . (1983) em seu tr aba l ho relacionou c la sse 

soc ial conl compo rta mento c atitude ma rital. anteriores 

demonstraram significalltes e co rrelaçõ es entre 03$ 

medidas de classe social e as atitudes e compor t amentos maritais . 

Locksley descreveu , então , duas possíveis explicações para es-

t':IS r e l ações : uma ellfalizu os efl' i tos f ormativos da ocu pa çao e 

exper iên cia de t rab alh o; o utra e n fatiza os efe ito s formativos da 

•· .. .. h! itlll. 

.. i 'l l "1';1111 l'm rllllÇ?!.l til' ; l llIllns - (' {'dll c ;lçno obti ­

das - os resultados da pesqu i sa prévia não permitiam d i scr i mi -

unI' .... ntre as dU<l s l'xpl i caçõl's. 

Na pesquisa foram ut i l i zados 2 . 300 adultos para veri-



2 J . 

rir':ll":l v;J. l id.1ul.! da lL'Ori:l. Não foram cncontra(J.:J.s diferenças c!!. 

tI"!' \1,'1 )',I"I1PO:1 P " IIP II I·jOlllli:1 f,'milli,)!) ,' IU:I:II'ulínn . 1111 qUl' \'011 el' r 

ne aos 14 lndices de atitudes e compo rtamentos maritais. Por ou 

lro ladu, ':1 l'dllt'aç~o Cml'fr,IU conkl a maior pr(!ditor:l d<ls atitu -

des e comportamentos maritais. 

Nedora, N. c Woodward, J .C. (1982) realizaram uma pe~ 

quisa com jovens universitirios da MidwestCrn Univcrsity 

:lS s uas opiniões em relação ao sexo pré-marital. 

sob re 

"oram distribuídos questionários de OplOl<lO para 130 

jOVl'L1S universilários solteiros na faixa etária de 19 a 24 anos, 

da área de Ciências Humanas. o teste de hipótese nula era uti-

lizado para determinar se haveria ou não diferenças estatísti-

cas s ignificativa s entre as opiniões dos mcmbros da Fratcrnida 

de e não - membros; da Sororidade c não-membros; homcns e mulhe 

res; religiosos e não-religiosos; sujeitos do turno da manhã 

e suje itos do turno da noitc; sujeitos nascid os e criados em 

área rural e sujeitos nascidos e c riados em area urbana; e fi­

nalmente sujeitos de três diferentes class~?:s sócio-econômicas . 

Os resultados indi caram que ser membro ou nao da Fra­

ternidade , membro ou não da Sororidade, es~udar no turno da ma ­

nhã ou da noite, lugar de nascimento e residência e nível sócio-

l'l'UI I UIIIIl'U uno :>;tO fnlOrl.'H dl' pTl'diç~o dl.' upini_oL's tio!; 

no que diz respeito ao sexo pré-marital . !)iferenças estatísti-

c as s ignificativa s , con tudo, foram encon tradas nas opinioes de 

homens e mulheres. Os homens mostraram-se malS permlsslvoS na 

expressão de suas opini~es em relação ao sexo pré-marital. Dife 



rença s signif icativas também foram encont radas entre os 

rt..'ligiu:>us l' ll ~ u-rl'l i,du sos . Us s lljeill) S Il~u-rcligiosos 

mais permissivos em s uas oplnloes, no que diz r espei to ao 

pré-martt;:ll. 

24. 

grupos 

eram 

sexo 

Weis , D. L . & Slosnerick , M. (1 98 1) pesquisaram as ati 

tudes em relação ao envolvimento sexual e não-sexual extramari-

tal entre' IIm~1 .l mostra do CollcgC' Stlldcnts . A amostra [oi 

321 estudantes e a média de i dade era de aproximadamente 

de 

22 a-

n os . No est udo participaram 11 2 Ilornens c 209 mulllcres, 2 37 sol 

te i ros c 84 l'as ;:1(108. 

Para medir as atitudes foi utilizada urna escala d e 5 

pontos de Likert , adap t ada de uma similar desenvolvida por Jon~ 

son (1970). o re s pondente deveria ind i car o grau pelo qua l ele 

ace itava ou rejeitava a variedade de comportamen t os extramari-­

tais numa dada situação . 

Os rt.! s ul tados indi ca ram que a maioria dos estudantes 

eram contrarios aos envolvimentos sexuais extramaritais , entre­

tanto achavam alguns comportamentos nao-sexuais extramaritais a 

cei t5ve is . A maior parte dos estudantes que responderam de for 

"Ia favor~vt.!l as atividades cxtramaritais e ram Ilomen s que disso-

Cl;JV[lm sexo, amor e casamento e que eram permissivos com 

~a u us ul i vidadl!s sl!xlIais pré-muriti, i s. 

re la-

Ambert, Anne Marie & Saucier. J.;!an-Françoi s (1983) em 

seus estudos relacionaram a per ce pçao que os adolescentes (19 a 

nos) tem d e seus pais e o status marital deles . 
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A pesquisa abrangeu urna amostra significativ.3 de toda 

"Montreal Franchofone Teenagers in School " . 

U qUl.! s lionZirio foi ê1plil'~ldu em lodus os l:ltlCO graus 

da " High S c ho o l" e os primeiros dois anos do "Co11ege ". 

seus pais se parado s ou divorciados mais negativamente e os paiS 

V1UVOS ou ainda casados mais positivamente. Quanto a percepçao 

das mães ela diferia pouco quanto ao status marital e indica-

vam menOI" r.lyoralli lidaclc 35 moles .- seguidas das maes sepa -V I uvas 

ra d~IS • e • maJor favorabilidadc ~s mães C1U (o3l111'li.::l5 legalmente ln 

taetas. 

Kll 0 X, D . & Wilson, K. (984) pl~squisaram problemas de 

estudantes universitários no namoro. No estudo foram utiliza-

dos 227 mulheres e 107 homens que especificaram qU81S eram os 

prublemas mais comuns que eles expercnciavam em seus namoros. 

Os resultados obtidos forma os seguintes : 23% das mu-

lheres apontaram o fato de nao querer pressoes para assumlr com 

portamentos sexuais como um dos problemas principais dos namo-

ros, enquanto 35% dos homens apontaram "comunicaç~o" como o to-

po do prob lema. 

Ambos mencio nar am "lugar para ir" (22% a 23% respecti:. 

Vélmente) e dinheiro (9% e 17:4) como problema. 20% dos homens 

mas somente 5% das mu lheres coloca ra m timidez como um problema 

para o namoro. Os dados sugerem que no momento Ilomens e mulhe -

res apresentam problemas em comum no nam,oro, so que tendem a ex 
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perenciar o evento diferentemente. 

Long, B. (1983) investigou a resolução da crise Lnti­

ma proposta por Erikson em 150 jovens solteiras do Liberal Arts 

Colll'!;\..' , 11<1 f':lixa clárla de 17 ;J 23 anos . 

vida em dois: 

o grupo foi subdivi-

a) uma daquelas que indicavam que tinham um namorado 

f i rme; 

11) ,,"Itra datl'wlas IllIl' dizj;111I lIau ler . 

Isto porque. o namoro firme foi assumido como indicativo de re 

solução da crise e foi hipotetizado que a mulher com um namora­

do firme mostraria uma auto - estima maior do que aquela que nao 

tem, bem como, que o comportamento , as expectativas e avaliaç~s 

do casamento seriam diferentes nos dois grupos . 

Como foi bipotetizado os dois grupos diferiram . O gr~ 

po que tinba namorado firme mostrou uma auto-estima maior ; eram 

mais firmes em relação ao casamento, esper.3vam casar cedo ; a 

avaliação do casamento era alta e eram menos dispostas a perma-

nc ccr solleiras. o grupo que nao t in ha nalnorado firme era mais 

heterogêneo e devia conter mulheres "pré-intimate!! I que resol­

Vlam a crise íntima fora da "corte" e aquellas em que a auto-es­

I i,ull l'rov;'m (k 11111 1"/111 111','/111 1. (nl'll 1111 "l'IIIt; ~ICII I'L·III'Ollill. 

Macklin, E.D. (1984) pCSqU1S0U o efeito da troca de 

papeIs sexuais nas relações íntimas de homens c mulheres . Em seu 

trabalho, ela discute a troca atual de papéis sexua i s na mulher 
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e no homem, nas relações ínti mas em r e la çiío ao namoro e corte 

sexualidade na rclaç~o conjugal c relaçõe~; homossexuais femini-

nas e masculinas . e certo que . se n ovos papéi s sexua is 

gencros cstao se tornando uma rl'alidadc , 11 rcdefinição 

eo t re 

de ve rã 

ocorre r do que significa ser um adequado homem ou mulher , novas 

expeclalivas de tlself" e outros, bem como i• diferentes generos 

de interaçio de casais . e observado que () modelo sexual tradi-

~iolla l !lÍnda c fundamenlal 

U Gelll!rO c ainda malS pn:!uitivo de re s postas no con-

lexto Il c tcros cx ual 

aos indivfduos. A 

CJue as orientações de papéis sexuaLS dadas 

luta pela liberação dos papelS sexualS tra-

dicionais tem sido nccessarla , mas cara) c as ambivalências e 

incertezas evocadas tem produzido tensao {)ara todos envolvidos. 

Ela concluiu que 00 novos papi is sexuais serao flexr 

VCi::;, flurdos, maiS variados, e maiS frequentemente decidido em 

Ilarnloniu com a pessoa dc quem sc ~ compan llciro (a) . A satisfa-

çao na relação estará maiS relacionada ao grau de co ngruência e~ 

tre as orientaç~es de pap~is sexuaisdas pessoas especificamente 

envo lvida s qu e a Ilatureza do papel sex ual propriamente . 

Morgan, C.S. & Walk e r, A.J. 

rCIlça lias atitudes nos papiis scxuais. 

(1984) investigou a dife 

A amos tra comp unha-se de 

1522 mulheres e foi usada uma escala de a lti tud es em relação ao 

papel apropriado da mulher como variável dependente, numa anãli 

se de regressão múltipla. A teoria da troca predizia que a Orlo 

entaçao tradicional em relação a mulher sl! ria mais importante 
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hoj I ' • l' ti 11l' proVaVt'!IlU'lIlC' s,' rla UU' IlU :: favnriivl' J p:lra a mu -

lhe r com malS alternativas livres . 

A pesquisa foi obtida com s ujeit os de o rientação de 

p np!.! ! sexual, experiê n ci a d e emprego , s tatu s marital , campos 1-

çao de famflia, idade e competência pessoal. Os resultados re-

velaram que aquelas que mantinllam o papel tra dicional da mulher 

cr ~l m velhas. me nos educadas (ou in s trulda s ) I tinham baixos r en-

d i mcntos c p oss ul8m uma avalia ção de sua competê n c ia pe sso al mui:. 

t o baixa . Os dados mostraram, a inda, qu e 0$ su j e itos não te-

miam as {'r íli t': I S dl' 5 11:1 S f:lll1ílias pur lrallalh:lrcm fora d e casa 

c o pape 1 do homem como maior Hpr ovcdo r d e pão", na o 
. . 
1mp r ess LO-

n.:l.V3 . 



PEQU EN O ESBOÇO DO PROCESSO DE 

EVOlUÇAO DO CASAME NTO 

29. 

N~o se pode afirmar com precisa0 , quando o casamento 

surgiu e se estabeleceu como instituição. 

existincia seja anterior a da Ilist~ria. 

Pres urne-se que sua 

No decorrer do sce. XIX, entretanto , surgiram aI gu-

mas teorias Que buscaram explicar as suas origens. Murstein 

(1974) dest.1céI n da promis c uid.1de inicial, matriarcado , mono&!!,. 

mia e patriarcado. Estas teorias, contudo, apresentam limita-

ÇOl':'; . 

"Hsil11 scnrJo, unw. rl!lrotlpcc.:Livll histórlcl.l tio proccu-

50 de evoluç~o do caSamento, torna-se possivel apenas com os 

es tudos dos tipos de familia e formas d~ casamento que se en­

contram documentadas. 

No (Iue d i z respeito as rormas de casnrncnto, wi llems 

(1962) cita o casamento de grupo, a poligamia (poliandria e p~ 

liginia) e a monogamia . Define o casamento de grupo como um 

" ce rto numero de homens e mullleres vivelldo em promiscuidade se 

xual aprovada pela sociedade" (p. 78) . Acrescenta que esta 

forma tle C':IS.:In1cnlo ê muito ranl. /'olurstcitn (op. cit.) corl'obo-

ra n sua opinino, complementando que tuelo leva 3 crer ter sido 

esta uma medida utilizada em momento dE! cris.e, durante a tran 

A poliandria segundo WiLlems (loc. cit . ) seria o " ca ­

samento de uma mulher com vários homens " e já foi encontrada em 

alguns grupos, mas o caso mais comum i o da tribo toda da 1n -
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dia ~Ieridional , 

Willems, citando Murdock (1948), c lassifica 

"urna ~uc.i.edad t'. com" pof'i!J el!i c a. .6empllC qtH' a. c.uftu/f.a 
adm.<.te e a opúl.<.ão pübt.<.c.a e.6t'<'nlula o homem a teIL ni!U..6 
de uma e.6pô.6a ,ó.ünultaneameHie , que/f. e.6.6a6 un.(.oe<!l 6e­
jam comun6 ou /f.el.ai.<.vamen.te /f.aILa6, con6'<'IIada6 a '<'lId'<'­
v:{duo.6 de g/f.atlde pJte6:tZg.<.o ou peJttn.<.t.<.da a qua.fquVt um 
Que d.<.óponha de me.i.o.6 pall.a .<.660" (p. 28), 

Observa ainda que il polig ini a traz um ce rto numero de problemas 

que nao são encontrados no caso da monogamia, como por exemplo , 

(J 1I,1!> rl'laçõcs C'lltrl' ;IS ('U-('SPOS;IS. Em gc r;11 procura - se con -

tornar a sit uaç; o atribuindo- sc a primeira esposa autoridade na 

Acrescenta , também , que por ser dispendiosa 

Murstein (op. cit . ) comp lementa, assinalando que a 

poliginia pode ser vinculada ã urna economia agrlcola e a monog~ 

mla a industrializaç~o e a complexidade social. 

Assim sendo, com a crescen te complexidade, a poligi-

nia tenderia a diminuir cedendo lugar a monogamia. A monogamla 

apresentaria algumas vantagens como a transmiss~o dos direitos 

J~ Ilcrullçn ~ prupricdad~ CI IIC c " lUIS Himp l cs do qllC ('"I qualquer 

outra forma de cas amento; a possibilidade dos filhos receberem 

os cuidados de ambos os p.1.is, c , .1i nda um relncionamento mais 1 

guali tãrio do casal onde o companheirismo e a interação emOClO-

nal tem lugar. 

Os modelos de família sao conjecturais e representati 

vos de um mOlllento da evoluç~o social. 
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l'ostl.'r (llJ79) ucst.1ca qllaLro modelos de f<lllllli.n : a 

burguesa de meados do see. XIX , a aristocrilica dos sec o XV 1 c 

XVII,;:I c.:lrnpo n csn dos see. XVI c XVII c a dn classe trabalhaclo-

ra do inicio da Rcvoluç~o Industrial . 

Dos modelos aCima citados , um merece destaque espe-

eial - o da família burguesa - por sua irn 'portância no dc linea--

mento do que, hoje , constitui a fam i lia moderna. 

Segundo Ussel (1980) torna-se difícil determinar qua~ 

do surg iu a faroíl ia burguesa, pOl'que algumas de suas caracte--

rlsticas 
,-
J<l eram encontradas no see. XVII e ati mesmo no XVI. 

Mas , [oi em fins do sic. XVIII e no decorrer do see. X1X que os 

valores e ideais burgueses começaram a se impor as outras clas-

ses e foram incorporados ao ~~ Estado c da Igreja. 

Até o seco XVIII a família carac~terizava-se por com--

preender de duas n tres geraçoes. A frente da famflia estava o 

IIpai da casa l! que posteriormente, cedeu l ugar ao "chefe de famí 

I ia II • Ele detinha o poder sobre a mulher os filhos e o pessoal. 

Era quem administrava a comunid.lde, zelavu pela pro speridade, ti 

nha força polftica e autoridade jurídica. 

A vida fami J iar gi rav.1 em torno d.1 "casa". Esta ser-

Via tanto p~ra moradia , quanto para a real, izaç~o de neg5cios . A 

('<lHIL crI! 11111 id clI l qUl' simbulizav;1 ;t gralldioHiulltlc malcrial cu 

poder de seu d ono , Na c asa, na o havia lu gar para privacidade, 

po rq uo nela estavam quase sempre alojados amigos, parentes e 

aprendizes . 

Para o casamento, neste tipo de farnflia , nao importa-
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varn r;lzQCS de ordem sllbjetiva como os interesses do pr;prio ca-

sal. OUlrussim. cr;I UI cunsiul'r;ulos os interesses c objetivos da 

família . o casamento assemelhava - se a uma realizaç~o de 00g5--

C1.05 onde estavam em jogo os interesses de acumulaç~o de bens, 

1\ esculha d!) conjugc pr~ 

cedia-se atravis de intermediirios. A diferença de idade entre 

08 nOIvos era , na maioria das vezes, g ran de. 

I)este modo, o amor c o sexo estavam totalmente desvin 

colado do casamento . A s'cxua l idade extraconjugal cr.1 comum c 

nau il,fcrCcria em nada no casamenlo. Nas classes superiores ho 

mells e mu lheres tinham ;llU.llltcS. 

Cos la (1979) descreve como era no Brasil do see. XVl[ 

o casamento : 

t' L ,I, 

nVU4an~~ lodo O pe~lodo colonial , 06 caaarnent06 611-
zialll-.6e. .6ob a é..gide da6 ILazõeó ou in-te.ILe.óóe.t. 6arnilia-
ILe..t. . Pa.ió, tutOILC!.ó ou outlLoó ll~e.t.poI16ávei.t. decidiam 
que ai..laJ1ç.a-ó -óvl.(,am cOllt.ltaidaó pelo-ó 6iilto.t. Ou t.uteia 
do-ó, cOl16,('d(lllatldo apel1a6 06 bc?Ytc?6tc.io& ecouôrt!.ico& e 
óoc.i.a.ió do gltupo 6alnLt.i.alt. 0-6 mo.t.i.voó de oILdem a6eti 
va ltaILamel1te pe-óavam lia de.tvl1ni.nação de uma união con­
jugai. O ca6ame.n.to apaJtec.ia como uma de.ci.t.ão .tamada­
l.ot.Lia.teJtaime.n.te peia Jte6pol16ávei Qlte impunha. a.o depen 
ric?nte. a obllífll1ção ri" ('(C6(CII 6('1/1 f ('\111 'I (' IH C.O/ltll 6ua Opt-=­
IItaO" (p, 21)), 

o celibato existiu , neste pcriodo, com alguma frequi~ 

MuiloS homens nno se (','lSIlV:I1U :l1".lIll~1 por (' onviC"çllo, I1IIIS 

malor parte por pobreza, pois casor era 11m luxo. Um maior núme-

ro de casamentos verificou-se com a industrializaçio. quando os 

pobres passaram a ter sal~rio. 

o relacionamento pai-filho era bem tipico como demons 

tra Ari~s (1981) . Segundo o autor os pois não se importavam 
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com os filhos. Os filhos eram entregues aos cuidados de uma 

amai principalmente nos primeiros anos de vida. ' N~o era caosi 

darada d p "bom tom" para uma dama os cuidados com os filhos. A-

crescenta ainda, que um fator a contribuir para este afasta-

menta dos pais era o elevado nível de mo'rtalidade infantil. Pau 

cas crianças atingiam a faixa adulta. OIS pais oao Vlam eotao, 

a IIccessiu<lc.lc de invcsliuH.: nlu l'lll lCl'mus ue ilt c n t;ão c ca rinh o . 

A ascençao da burguesia estabeleceu um novo santidade 

f,1mília. Novos padrões de ('omportnmcntos e atitudes foram io--

treduzidos. 

Os papéis de marido/mulher e pai/mãe tornaram-se bem 

delimitados . Ao homem coube a autoridade no lar e o sus t en-

to da fam ll ia . A mulhe r consider.1da menos capaz , as tarefas do 

mésticas e a educação dos filhos que , agora, deixava de ser de-

legad.1 a t erceiros . Os filhos passaram a ocupar um lugar impo~ 

tante na vida dos pais. A interaç;o pai - m~e - fi lho revestiu-se 

de uma maior profundidade emocional . 

A casa , que antes era um l ugar público, transformou--

s e cnl domrllio Ilr i v:IUIJ . - . n e guI' ll lM l'IIMsaranl n ser resolvido fo 

A casa cedeu lugar ao l ar que é um lugar de conforto , de 

lazer c Ul' amor . A divisão em cOl1lp •• rlimcntos serV1U para ga r a!!, 

tir a privacidade, poís determinados compartimentos e r am de ex-

c lusivo acesso de seus donos. As visitas passaram a se r com 

hor.J ma r cada. 

A base para o casamento na btlrgucsia era o amor roman 

t ico . Neste se n tido , o senti mento oc ~ pava posiçao de des ta-

que sob r e os demais interesses. 



o sentime nto de amor era def~nido como uma cOlsa divi 

na, cósmica . 
/ 

O ideal burguis estabeleceu uma separaçao nitida 

cnt re o casamento c o al110r de um lado e .:l sexualidade, de ou-

t ro . 

A respeitabilidade burguesa encarregou-se de supri--

ulIr da soc iedad e tudo que contr.1riava seus princípios rela-

ç'ues extraconjugais, celibato , sexualidade pré- con jugal e o di-

vórcio, que só existia em casos espec iais. 

])('st<, modo , pouro ; 1 POIlt'() a ('(;1111.1 f ... mi li .1r burguesa 

foi se tr.1.nsformando num dos principais pilares d.1. sociedade, 

consag rand o seus valores - de amor entre os esposos, amor entre 

pais e filhos, grandeza da família, papéis de marido-mulher e 

mãe-filho e a sexualidade limitada a procr1açao. 

Ussel (op. cit.) mostra que, apesar do aburguesamento 

ter se estendido até a 2a. guerra e muito de seus valores terem 

sido considerados prioritários pela sociedade, desde o início 

deste século estes mesmos valores começaram a ser amplamente 

questionados e repensados, quando a evolução sexual começou a 

se insinuar. Ele distingue tr~s momentos nesta evolução: 

a) um que precedeu a la. guerra mundial; 

b) no intervalo entre as duas guerras; e 

c) o posterior a 2a. guerra mundial ate nossos dias . 

No pariodo que precedeu a la. g uerra, os questioname~ 

tos teriam ficado por conta dos artistas e intelectuais , em tor 

no de tem.1.S como a posiç'.:lo d ':l mulher, a dupla moral, di ficulda-

des conjugais e a ignorância sexual. Reclamavam, tambem, um. 
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atcnçao maIor a determinados problemas, como .]s doenças vene-

rcas, prostituição, nascimento de f i lhos naturais ê: o aborto . 

Num segundo momento, o intervalo e ntr e as duas guer-

ras, os que s tionamentos se acentuaram sobre a influineia da o­

bra de Rei 'ch que falava dos males físico!! C! psíquicos que os ta 

bus sexualS provocavam. o casamento pasSou a ser fortemen te cr i 

tieado . 

ti IIIHOr 

Foram reclamados os direitos a , iberdade sexual total, 

ivr(', () (lircito 110 .1borlo(> os cortr'lt os d(' c ns':lrncntos e 

ram considerados supérfluos . Mas, o social i smo e o fascismo 

frearam estas iniciativas e houve um retorno aos ideais burgue-

s es : da desigualdade entre homem e mull\E!r, a fixaç~o do pa pc 1 

feminino de mãe e dona-de-casa etc. 

Con tudo, no terceiro momento apos a 2a. Guerra Hundial 

a evolução , a repercussão das novas idéias aconteceram malS ra­

p ida mente, gr~ças aos meios de comu ni caç~o. 

o aperfeiçoamento dos meios cont ra ceptivos ,;rouxe no-

vos padrões sexJais; a mulher com a força de trabalho represe~ 

lo\! UI1W mud'::1I1ç,1 na difercnci,I(;:lo de p.,péis sexuais. 

Os jovens na dicada de 60 fo r am responsiveis por um 

impulso maior nesta evolução , quando cornl!'çaram a buscar alter-

Iwtivas para a (amíl ia como, por exemplo, li vivcl1cia em comunas, 

C llsam~ nt o nherto ~tc. 

Murstein, (op . cit . ) co loco que' , entretanto, nao se 

podl! afirmar que l!stcs novo s cornpo rtamcn t:os constituam ameaça ao 

modulo tradicional . E , enfatiza que algumas varlaçoes do casa-

mento constituem ameaça mais aparente do que real. 
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Segundo ele , apesar dos poucos dados de pesquisa 50-

brc o lIUl1lcro de casamento do lipo "berto, ooscrv.lçõos indicam 

quC' S ;}Q proC'urudos npCll.1s por 11 m;] !H.'lllIcn;\ p:lrcc!1I dn populaçno. 

Isto porque, no C380mento aberto .:18 pcsso~s [Cm que ser nao ap~ 

n a i independentes, mas tamb ~m seguras em sua afeiçio m~tua . Ji 

o casamento em grupo implica na compatibilidade com duas ou 

mais pessoas e como é difícil de obter-se, naa ser i a uma alter-

nativa viivel da forma tradicional. A coabitação muito difundi 

lI;1 L' llI tlUlJSU~; lliHS se ri;) rl'cul"r;da pur aqucll's que: 

a) detestam t odas as instituições , inclusive a do ma-

trimônio; 

b) aqueles que querem por a prova a vlgor da relação; 

c) aqueles que a te m como arranjo temporário. 

E, em alguns casos, a vinda de filhos faz com que o casal forma 

I izc <I união . Ncsle sen tid o, . " -csla var l açao Ilao representa ria u 

ma ameaça a instituição. 

Assim sendo, apesar de todos os indí cios de que a es-

lrutura da família esti assentada em bases pouco s5lidas - o 

que pode ser comprova do pela elevação das taxas de divórcio, do 

sexo extraconjugal e de seus principios serem questionados como 

IllIlH'/1 () IU1VilllU si.do Llntt'rinrmcntC' - 1l111lCIl houve' tnntos casamen-

tos e u cada vez maior o n~mero de pessoas divorciadas que vol-

tam a casar. 

Isto talvez seja compreensível , se atentarmos para o 

fato de VIvermos numa sociedade Jinnmica onde a presença da mo-

bilidade social levou ao rompimento dos laços familiares e das 
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relações de long':l uur,1 ç :io com p ,ll-entes c .::Jtn.gos õ dependendo, c..!!. 

taa, todo i.ndi.víduo de um pareci ro par.1 .:l s.1tisfa ç ào emocional. 

"Folta daó Jteiaçõe.ó co.tó.i..6i..cadaó e ut..i...f..itã.Jt.i.aó do tlta.­
balho, 46 peó60aó bu.&cam de.6e.ópe.Jtadame.nte. 6ua pte.na 
Ite.alização emoc.i..onat, o únic.o ca.".i.nho pa.Jr..a o que. con­
.tinua a. óe.1L a 6am,zLia" !PO.6,te.Jt, op. ci.:t., p. 218) 

" Só podemoó compltee.nde.1t .üt.o quando pelLce.be.mo.6 a ne.­
ceóóidade. cltucial que te.m o home.m e. a mulhe.Jt de. um u­
n.tveJt6o que 60mente o caóame.t1,to pode cltialt no óe.io da. 
6ocie.dade. cOI:,tempOltanea, ulliveJt60 de. 1te.6üg.to 6em o 
qual o ú1d.i..v:t.duo é. imediatamente. ameaçado de anomia. , 
110 óentido ma.ió l.LteJtaf. do te/uno" {Me.d.<.ua, 1974, p . SI J. 

o que o futuro poderin nos reservar em rclaç~o ao ca-

sarnento? Alguns teóricos se po s icionaram em relação a questão. 

HUIJHt.'1 (IY55) prupue u Ctl lH'ln t..' lllu de cumpanhciriül1Iu, ti 

experiência sexual pré - conjugal como forma do casal ter conheci 

mento de sua compatibilidade sexual. Sugere ainda, que o casa-

menta so deveria ser realmente legitimado com o nascimento de 

filhos. 

Rogers (1979) revela otimismo em seu comentário: 

"E~d.ã óe .toltl1ctlldo cada ve.z rna.tó claILo que. a Ile.laç.ão eu 
.tlle o Iromem e a mulhelt .óõ tellá pelLmanênc.ta na rned.tda­
em que .6at.tó6.tzvt ãó IH!.ceó.ó.tdade.ó emoc.tona.t,ó, p6.tc"lõ 
g.tcaó, .tl1t('. iectua.tó e 6.zóú~. a.ó dO -!J pallceiltoó. 1660 quêit 
d(':('1I quC' " ra,óam<>l1.to prl!rnatl(,lIt ,e do 6utulIO, 6eltã até 
m('tllolI do qu(' " caóamellto p/t(!Óeute, poió 06 .óeu-6 .(.­
deaü e aó óuaó me.ta6 6v.à" de olLdem ma.t.ó elevada. Oó 
C.0I160Jt .te6 ex.igi/tão maió da união do que ex.igem 110-
je" I p. 16 I . 

Mead (Apud Murstein, op. cit.) sugere o casamento em 

duas etapas . A primeira etapa ela denomina de casamento indivi 

dual . Nesta, o casal teria um compromisso de vida em comum pe-
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lo tempo que qulsessem , embora sem u di(cito a terem filhos. Na 

sl'gunda chamada l''::lsarncnto paterno, o rela c ionamento assumiria um 

caráter mais - . se flO. de compromisso para toda a vida. pOiS inclu 

irillos rilhoN. Enlrt'tallln. P;II":I l~ -I (l1I (l c<lsn l tpria (llIC pro-

vOar poss ui r co n dições econômicas. 
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CAPrTULO IV 

METOOOLOGIA 

SUJEITOS 

Foram escolhidas duas escolas particulares de 29 grau, 

uma da zona Norte e outra da zona Sul e a Universidade Federal 

do Rio de Janeir o por reunir alunos oriundos das zonas citadas. 

Contou-se com 120 sujeitos - 60 alunos do 39 ano do 

29 g rau (Normal, ricnico em Co nt ab ilidad e c Cu r so Regular) -60 

alunos de Universidade (Comunicação - Economia - Administração 

- Se rviç o Soci:_l c Psico logia). 

Os sujeitos, de a mbos os sexos, es tavam na faixa etã-

ria de 15 a 2S anos . 

INSTRUMENTAÇAO 

o instrumento utilizado no estudo foi co nstruido pela 

p r5 pri a pesquisadora, tendo passado por ,luas fases de elabora­

çao ; 

a) fase probatória; 

b) fase experimentaL . 

Para a elaboraç;o das propo s iç~es foram utilizadas in 

[ormaç;cs colllidas na literatura especializada e conversas in­

formois com jovens. destacando-se as seguintes dimensões para a 
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confecção das mesmas; 

I) ;:11ipl.'ClO ll!!jol do t' us.'lmcnlo; 

2) casame nto como instituição: 

3) ;:1SpC cto religioso; 

4) ;:15 pc c to afetivo; 

5 ) aspecto econômico; 

6) aspecto familiar (dos parceiros) 

7) divórcio ; 

8) filhos ; 

9) relacionamento sexual pre- ·arital: 

10) virgindade; 

-. 11 ) sexuais no casamento; os papeiS 

12) idade para o casamento; 

13) interesses comuns; 

14) o casamento como projeto de vida: 

15) o casamento como cr iaçao do "nomos"; 

16) a liberdade de costumes e o nao-casamento. 

A partir disto, foram redigidas 45 proposiçoes referen 

tes as atitudes dos jovens em relação ao casamento. Destas pr~ 

posiçoes, uma parte era referente as atitudes consideradas " tra 

dicionais" e a outra as "modernas" . 

foi Ceita uma aplicação piloto eln alunos do 29 grau e 

universitirios, escolhidos aleatoriamente . 

A seguir, procedeu-se a um:! an .alise de itens sendo u 

tilizado como medida estatística a corre l ação bisserial para o 
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c;ll.:oJo uo ínuil.:l' dI.' discriruin<l,ão , ;l() nívl!l Ul! significôncin de 

0 , 05. 

Selecionou-se , cntao , 2S prOllC)siçocs 1) que corrcspo~ 

deriam às atitudes tidas como tradicionHis e 12 referentes as 

modernas 

o quadro que se segue mostra os [tens cons iderado s 

"tradicionais" e os modernos. 

T J~l 
1 4 

2 7 

3 8 

5 9 

6 14 

10 15 

11 16 

12 18 I 

1 3 19 

17 22 

20 24 

21 25 

23 

A forma experimental foi uma ~sca l a tipo Likert, na 

qual o indiv[du o deveria ass inal ar a sua op inião a respeito das 

afirma ti vas feitas em relaç ão ao casamento. Foram apresentadas 
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5 apçocs, p.:Jra cada proposíçelO, da seguinte forma: concordo pl~ 

namente; concordo em parte ; nao tenho~)pinião; discordo tot81-

mente e discordo em pa r te. 

Os sujeitos da pesquisa foram inserurdos para que assi 

nalassem apenas uma das OPÇO('5, a que se aproximasse mais da sua 

forma de pensar. 

Foi estabelecido que o sujeito que assinalasse as op ­

çoes 1 ou 2 (concordo plenamente ou em parte) para todas as pro­

pOS1ÇOCS re[crentes as atitudes "modernas " em relação ao casamon 

to , e, 4 ou 5 (discordo totalmente ou em parte) para a maioria 

das proposlçoes consideradas II tra dicionais lt
, seria considerado um 

sujeito de atitudes modernas em relação ao casamento. 

Em contrapartida, o sujeito que assinnlasse 8S opçoes 

1 ou 2 (concordo plenament~ ou em parte) para todas as proposi­

çoes referentes as atitudes "tradicionais", e, 4 ou 5 (discordo 

totalmente ou em parte) para a maioria das proposições conside-

radas " modernas" seria considerado um sujeito de atitudes tradi­

cionais em relação ao casamento. 

Optou-se por nao levar em consideração a opçao de nume 

ro 3 (não tenho opinião) . tendo-se em vis ta que a mesma foi pou 

co usada pelos sujei t os . 

À atitude tradicional foi atribuido o código 1 e a mo­

derna o código 2 . 

Deste modo , a cada item que o sujeito respondia favora 

velmente as proposiçoes modernas marcava-se o código 2 , e • de 

~-~-----
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modo inverso , a cada item que ele respondi.a favoravelmente as 

proposiç~es tradicionais atribuia-se c~dil~O 1. 

No final veriricava - se que ntitudc prevalecia se a 

tr~dicional ou a moderna . 

COLETA E TRATAMENTO DOS DADO S ESTATIsTI C05 

o instrumento ut i lizado na pesq uisa foi aplicado pela 

pr~pria pesquisadora, em cada grupo , dura~tc o m~s de ma r ço de 

1985 , 

o t ratamento estat í s t ico u t i l izado neste estudo foi a 

2 Prova X (qui - quadrado) . t endo sido fixado o nível de signi fi -

cincia 0.05 , para t este das h i p5tescs . 
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CAPfT ULO V 

RESULTADOS 

Procedida a coleta dos dados c posterior análise dos 

resultados da pesquisa verificou-se a co nfirmação de apenas uma 

três restantes. 

Pela análise da tabela I pode-se inferir a inexistên-

eia de associação entre idade e atitude em relação ao casamento. 

o qui-quadrndo de 3 , 55426 e nlio signi ficativo. 

Um estudo mais detalhado da tabela leva 8 concluir p! 

la independência entre idade e atitude em relação ao cas ame oto. 

Dos 120 sujeitos submetidos à escala 87 deram respostas favo rã -

veis as atitudes modernas. Tal fato e sugestivo de que os jo-

vens independentes da faixa etária possuem atitudes modernas; o 

que poderia ser explicado por terem acesso as mesmas informa -

ções através dos diferentes meios de comun icação e nas relações 

interpessoais com seus grupos de iguais . 

BBEJ~J 25 "I I TOTAL I lHANTE 

flTIT. 22 7 I 3 33 
TRflO. 66" 7 21,2 3, O ,!-I 2 7 ~5 

ATIT . 55 25 5 2 87 
1>100. 6 J J 2 5,7 5,7 2,3 72,, 5 

I TOTAL II 77 32 6 5 l~ 
(TABELA I) 

---~---
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11 t<lhcla 11 dpmonslrlL liLmh~L" a inexist~ncia de asso-

Claçao entre sexo e atitude em relação ao c asamento. j5 que o 

(Jui-CJuadrodo assumiu o v,'llor nno signific'Ltivo 0 . 16719 . 11 maio 

de. dos sujeitos, independentes do sexo , apresentaram atitudes 

niodcrnas em l'elnção ao casamento . 11 ausência de associação po-

de refletir as mudanças sociais ocorridas na educação dos jo-

vens. ~ patente que ho j e não existem di f e r enças de realce n. 

educaç~o de r apazes e moças . Não só va l ores e no r mas do corpo 

social aboliram em parte a segregação de papéis, como também, 

novos modelos de comportamento sao est i mu l ados -e até reforçados 

nas nlodernas socieda(les oc i dentais como fi nossa. 

• EJ I MAse ·1 EJ [ TOTA~ 
---

ATIr . 15 18 33 
TRAD . 45 .... 5 54 .... 5 27 .... 5 

ATIr. 45 42 87 
MOD. 51/ 7 48 ... 3 72 ..... 5 

(TABELA lI) 

CU!!l U Illli-qlladradu i\5S III"i ll(lu valor de U. 66876 

t:\l' comprovnr não haver associaçno sigoi i Clltiva entre zona de 

moradia e atitude em relação ao casamento. Independente da zo-

na de moradia, a maioria dos jovens (87 em 120) apresentaram a-

titude moderna em relação ao casamento . Poder-50 - ia af i rmar que 

. -----~--
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os jovens de lloj e sofrem um processo de soc ializaç io padroniza-

do em termos de normas c valores , o qual é. ainda, !;r~IIHl cll1c n tc 

reforçado pelos modelos fornecidos pelos grupos de iguaiS e pe-

los meiOS de comunicaçao de massa; de moradia . 

ZONA ZONA § I TOTAL I MORADIA NORTE SUL 

ATIT . 19 14 33 
TRAD. 57 J 6 42 .. 4 27.-5 

ATIT. 41 46 87 
~10n. 117) 1 52 ... 9 72 ... 5 

EJI 60 60 G 
(TABELA lII) 

No que concerne a associaç~o entre escolaridade e ati 

tude em relaçio ao casamento, o qui-quadrado de 4.17972 demons-

tra a significância da relação entre as variáveis. As 5 i m. po -

de-se inferir que , no g rupo em es tudo, a atitude apresentada p~ 

los jovens foi influenciada pelo grau d>e escolaridade. Sendo a 

socialização um processo g radual e con tínuo a permitir aos in-

divltluos reformulaçõeH cons talltes , podemos pensar que a um rnll Lor 

grau de escolaridade e, em consequincia , maior vivincia e matu-

ração correspondam diferentes atitudes em relação ao casamento. 

• _..6....._. _ ___ __ __ __ 
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--
ATlT 22 I I 33 
IRAD. 66,7 33/3 27 ..... 5 

AT1T. 36 49 87 
MOD. 43 , 7 56/3 72/5 

- -EJ 1L---60 :J [ 12~ 
(TABELA I V) 

• 
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DrscuSSAO - CONCL USAO 

Cluênci,a da idade, sexo e zon.1 de moradia nas iltitudes em rela -

çau :10 casamento , nos ~',rupos C'stlld;ltlos . ror Olltl'O Indo , -o nl-

vel de escolaridade demonstra uma influência significativa nas 

atitudes. 

o (ato de nao ter sido detectadas diferenças signifi-

C;ltivas Ilt)S ~rul)os cSllrd;ldl's qllnlllt) ~s Jimclls~cS .:teint:1 m~11elOlla 

das, evidenciando-se uma tend~ncia para as atitudes modernas em 

ambos os grupos , pode sugerir ,) hipótese de que os jovens nesta 

içoes definidoras da realidade que lhes apresentaria novas op-

çoes em termos de atitudes e comportamentos. A partir daí, con 

soante com o pensamento de Berger e Luckmann , pode-se supor que 

ocorra uma revalidaç~o das interiorizaçoes feitas na socializa-

çao primiria independente de sexo, idade ou mesmo zona de mora -

dia do indivíduo. o jovem ao se defrontar com modelos de açao 

divergentes acerca do mesmo temil, poderii se identificar com am-

h':I:, as pl'rspccliv:ls simllllallcatnl'lllL' 011 9ptar por uma delas . A-

crescent3-se a este fato que. na sociedade moderna, novos mode-

los de comportamento sio estimulados e ati reforçados atravis 

No que diz respeito n signi fi,cância da relação ent re 

escolaridade c ntitude em rel.lção no casamento , esta poderia ser 

entendida se atentissemos para o fato d~ socializaçio nunca ser 

-- -
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vfduo a constantes reformulaç~ es e o papel relevante que a esc~ 

larizaçio desempenha neste mesmo processo . A escolarização le-

~OlS sem dúvida é ela que propicia a incorporação de novos ele­

mentos do conllecimento social a identidade pessoal . 

Neste sentido, poderinmos 11ipotetizar que 3 um malor 

g rau de escolaridade e em consequência , maior vivência e matura 

çao cor respondam diferentes atitudes em relação ao casamento . 

De um modo abrangente pode-se sugerir que a totalida­

de dos jovens estudados npresclllararn 11111.1 orientação positiva em 

rcl;.lçnu ;10 t.:.:ls;llIIcnto, com predumínio de um posicionnmcnto mode.!. 

lia , co nsoante com o estudo empfrico , nnteriormente apresentado 

por Lon g (1983). Evidenciou-se, em .1mbos os grupos, uma valori 

zaçao da i~dependência e realização profissional da mulher, tan 

to no grupo de moças como no de rapazes. Tal fato poderia con! 

tiruir-se cnl uni reflexo nao 50 d;1 1IIIIIIan a (lo pnpcl social da mu 

lher, bem como da situação sócio-econômica atual que exige mais 

qll~ nuuco a participaçn{) da mlllllcr no mercado de trnbaltlo c a 

necessidade de segurança economic .. em sociedades que tornam PO! 

s fvel a dissolução do vínculo matrimoni~l . 

Pode-se apontar ainda que , an~logamente a pesquisa de 

t-1':I\.: klin (11)84), os dados aqui ohtidos sugerem lima flexibilidade 

das atitudes dos jovens no tocante aos pilpéis sexualS de homem 

e mulller (direi t o a sexualidade pr~-conillgal, nao importincia da 

v i rg i ndnde r eminin.1 paril o cnsnmcnfo, etc.). Conforme asseve-

ra o autor nas relações de namoro , cort,e, interação social e 
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intimidadc emocional, os papeis estao sendo redefinidos e, embo 

ra o padrão tradicional exerça peso considerável nas atitudes 

os novos pnp~is sexuais apresentam maior fluidez, tendendo a se 

-. de papcLs rem ('ulldicillondos mais sexuais dns 

pes!:ioas envolvidas na relação, do que da natureZ3 intrLnse c a do 

pa pc I , 

Os dudos aqllL coIbidos , entretanto, contrariam os de 

Medora (1982) que apresentam diferenças significativas nas ati-

tudes de homens e mulheres no tocante ao sexo pré -marital , sen-

dtl os homens m:!ls permisS I vos CIII su:! opini'::lo. 

o presente estudo parece sugerir que a orientação mo -

derna no tocante aos papelS sexuais seja inf luenciada pelo 

vel de escolaridade do sujeito, demonstrando certa semelhança 

com os dados obtidos por Morgan (1984) ainda que este tenha li 

dado com uma faixa etária maior , 

Conquanto neste trabalho nao se tenha analisado a in-

J IllêncL.I da L!dllcaç'_ôo obtida (rente ao c,[JsamenLo , os dados forne 

cem , nao so evidincias da import~ncia da ocupaçao e experiencia 

profissional, JD que cstas podem ser, em sLntesc , consideradas 

('OUlU dccorrerllcs do nível de l'sco ln ridndc; mns, tnmbem, li Lnc-

xistência de diferenças significativas entre atitudes de moças 

e rapazes no que concerne ao casamento . Assim sendo , podemos ob 

servar uma certa analogia com os dados colhidos por Locksley 

(IIJMJ) <llIC '-.Ipesar de ler cOllslal'-.ldo trrrra maiur influência d,) cdu 

c.lção obtida nas atitudes e comportamen :tos maritais não descar-

ta a signifi cância da ocupação e ex pcri'incia profissisonal que, 

na amostra , tambim, não apresentou difeTença de peso para os 
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do i s s exos . 

De a c ordo com o que já foi expo s to anteriormente, os 

da dos s ugerem qu e , se por um Ind o ;IS tr<Jn ~ i form.1çÕcs SO C L:lls cm 

c ur s o pr o pi c iar.:llll todo um questioname nto (: apaz de levar o indi-

v ídu o a um novo posicionamento frente ,lO (' .. sarnento; 
a nova 0.-

ao 
dem social apresenta 

uma multiplicidade de alternativas e, 

mesmo tempo, desperta no indivíduo uma 
necessidade de constru-

ção de um mundo privado , através do casamento, que sirva de su-

po rte ã manutençao de sua 
identidade pessoal e social . 
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RECOMENDAÇOES 

Considerando ns 1 imit~ç~CH do c d':l abranl?,ência 

sugere-se que novas invcstigaç;cs sobre o tema sejam reali za -

das . Deveriam ser conduzidas pcsqu i sas q ue abrangessem j o ve os 

casados, jovens descasados e Jove n s descasados que con traira m u 

ma nova uniao par a que as obtivesse uma pos içao mais seg ura f r en 

te à problemática. A n~ o inclus~o desses g rup os , ficou por coo 

ta da necessidade de se delimitar o 05[ uclo. 

Convêm lembrar, de acordu c.:orn (I que Cai exposto ante­

riormente, qu e ti filli.llilLldc dc slc lL· ... b.:dlo ê oferecer SUbSldios 

prcl imínarcR pllrll nOVflS invcs ti gi1çõcs , poi s reconhece-se os r1 S 

cos das ge neralizaç~e s a partir do es t udo de urn caso . 

Finalmente, pela import:;ncia que se julga t er o te ma 

dentro do co rp o soc ia l e pela perspectiva que se vislumbra , es­

pera - se que o presente trabalh o l e ve a uma consideraçio reflex! 

va , se nao pe l o produto do mesmo. mas pelo que possa vir a con­

tribuir em t e rmo s de t e ntati va de compree nsio das atitudes fr en 

t e ao cas ament o. 
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ANE XO I 

QUESTIONARIO 

Muitas transformações ocorreram nos valores , costumes 

c prjncípios mo r ~l i s na última IUclauc do si!culo , que provocaram 

mudanças radicais nos padr;es econ;micos socia i s e mora1S . A 

mulller conlO força de traba l ho; a facilidade no con t role de na-

talidadc, os novos padrões econômicos . bem como a mob i lidade ge~ 

gráfica. Estas mudanças refletiram-se de forma acen t uada na s 

relações íntimas no namoro e casamento , pois cria ra m novas opc!. 

t un idades . 

De repente, as crenças e as moralidades que formavam 

as atitudes para com o namoro e casamento se mostraram inadequ~ 

das e passaram 3 ser questionadas 

ficações neste plano . 

levando até , a algumas modi-

Por este motivo, este questionã ri o pre tende verificar 

qua~s ser ~ am , Iloje as atitudes dos Jovens em relaç~o ao caSamen 

to . Assim , esperamos contar com a sua colaboração em responder 

as questoes que se seguem o ma~s sinceramente possível. 

Uesdc já , agradecemos , a atcnçao que a este for dis-

pensuda. 

- ~~--- --
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I DA DE: 

SE XO: 

ESCOLARI DADE: 

ZONA DE RESIDENCIA: 

I N S T R U ç O E S 

/\MI.tm~ 
Para cada pergunta a que vaca cspondcrã, encontrarás 

5 ( c inco) orç~es de resposta n escolher, das C]U.1 l. S deve r ãs assi 

nalar apenas uma, a que se aproxime mais 
IZt.I7- -

da sua forma de pensar. 

q« ~ 
Você devet; s..e orientar pelo exe lmplo abaixo: 

o casamento só deve acontecer quando o casal tem obj~ 

tivos em comum. 

lra ~. 

a) concordo plenamente 

b) concordo em parte 

c) não tenho op ini ão 

d) discordo plenamente 

e) discordo em parte . 

o questionário contem uma fo l ha. 

httv 
de SI1<I csco l hn. 

de respostas aonde 

, 
'" vo 

No caso, do exemplo aClma , se a pessoa optou pela le-

ela vai até a folha de respostas c ver} fica o número da 

qu e stao a marcar a letra c com um X. 
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o ('asamento , apesar de todos os ataques que vem sofrendo, aln 

da c bem aceilo pela maioria das pessoas . 

:1 - O I1I<1Lti ímpul'l,llllc ]lU r;.! n U!llaO de dUI,I H pC!Jsoas c o amor. 

3 - ln<]epcndência feminina c casamento nao combinam. 

4 - Hoje, as pessoas buscam no casamento , preencher as suas ne­

cessidades de amor e afeto. 

5 - O caS,lmento deve ser "p.1ra scmprc ll . 

6 - O casamento e importante porque 

1 i a . 

pcrnlite a formaç;o da farnf-

7 - O aspecto sexual c de grande importâ nc ia para o sucesso do 

caS amento. 

8 - No caSamen t o e importante que os parceiros tenham o mesmo nr 
vel s5cio-econ~mico - cultural . 

9 - O fato de a mulher trabalhar fora enl:iquece mais a sua vida 

com o com ~ heiro, pois possibilita uma relaçio de igual pa­

ra igual. 

10 - A idade ideal para homens e mulheres se casarem c entre os 

20 e 30 Dnos . 

11 - Só me sentiria realmente casado(a) SE! meu casamento fosse nos 

moldes tr.:ldi c ionais, qU.:ll se j .:l no cl/il e no rc!ligioso . 

12 - Parll ti III010rIO d:ls pessoas o C'IlStlhle nt o e O que proporciona lIm 

sentido a vidn. 

13 - O casamento enquanto contrato nao e tao importante o que 1 m 

porta é o tipo de relação que se estabelece entre o casal. 

14 - O determinante principal de uma uniao, hoje em dia, e o as-
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pe cto econ~rnico-(inanceiro , estando o amor relegado a 29 

plano . 

15 - O caNU11LClllo Mil dl'Vi' (' onlilllll1r /I L'xisLir cnquillllO 

amor e companheirismo. 

16 - Um casal que se di bem no plano sexual tem muitas 

de se re,l l izar no casamento. 

h ouver 

chances 

17 - ~ i mportan t e a concordânc i a das farni: lia s pnra o bom anda ­

mento do casamento. 

18 - O div6rcio veio forne cer lima certa segurança a realizaç;o 

do casamen l o , por puss i bi 

19 - Os hOmens ainda valorizam mui to a virgindade feminina para 

o casamento . 

20 - No casamento a mulher deve optar en l: re o trabalho fora de 

casa e o t er filhos . 

21 - E: essencial para o sucesso do casam~!nto que os parceiros 

lcnh.1.Lll inleresses comu ns. 

22 - A crise econômica atual e o princip::ll obstáculo a realiza­

ção do casamento . 

23 - Parece existir uma pressao social p.ara que as pessoas se 

C<1Sl'lU . E permanecer s oltciro depoi :s de uma certa id adc, 

não é bem aceito em nosso meio . 

24 - O CaS3111I,!l\to como contrato , acaba por tolher os parceiros 

1lIlltando, inclusive , o sentimento qu,c os une. 

25 - O casamento religioso nao tem importância, pOl.S o que vale 

mesmo i o casamen t o civi l. 

J.. ..... _____________ _ 
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26 - Todos os desníveis (sócio-econômicCo-c~ltural) e de instru­

ção) podem ser superados com o diá l ogo , se hôuver amor. 

27 - O cusu l qUl' lClU filhos Ú('v(' l'V i t ~L r 11 sep.:lruçao. 

28 - O casal deveria ter expe riencias sexuais antes do caS:lmcn ­

to, 'já que o aspecto sexual do mes BO é importante. 

29 O mUlldo atribulado em que se V1VC J:az com quc as pessoa s 

pro c urem , através do casamcnto , cons t r u ir um mundo a 

te , so seu que lhe traga segurança e tranquilidade. 

pa r-

30 - fi liberdade de costumes, no mundo de hoje, e uma das cau ­

sus da diminuiç;o do nGmero de casamentos. 

31 - As dificuldades econômico-financei 'ras , de hoje , faz com que 

as pessoas busquem reso l vê-Ias atr:lvés do casamento . 

32 - Com o divórcio o casamento passou a nao ser visto mais co-

mo I'para sempre ", 

33 - Na situação atual e importante que a mulher também traba­

lhe fora , pois ela poder; ajudar na ma n utenção da casa. 

34 - O casamento entre pessoas muito jovens . tem poucas chances 

de se consolidar , porque eles não adqu i r i ram sufic i ente ex 

periincia de vida. 

35 - Quando a mulJler trabalha [ora , o Ilomem deve participar das 

atividades domésticas. 

36 - fi concordância das [.1m1Ii;\s para a realização do casamento 

11.:10 t em a menor importâncin , pois IIpOS a realização do mes 

mo , elas acabam aceitando. 

37 - Quando um dos parceiros procura maior instruçao a outro de 

ve fazer o mesmo para não prejudicar a relação. 
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38 - Como o casamento e muito valorizado algumas pessoas se ca-

sam para conseguI r mator prestígio e aceitação. 

39 - A mulher que se casa nao deve traba lh ar fora, porque fica 

muito dividida entre a pr ofissão e a v i da familiar . 

40 - O mêdo da perda da liberdade ê um dos principais fatores p~ 

ra que as pessoas oao se casem. 

41 - Não me sentiria bem casando so no civil , pois tive uma edu 

cação religiosa. 

42 - A mulher solteira "nio . " V t r gem perde muitas chances de con 

trair um casamento . 

43 - Trabalho domistico nio e cotsa para homem. 

'14 - Sexo deixou de ser tabu, hoje em dia , homens e mu l heres tem 

os mesmos direitos . 

45 - Atualmente , a verdadeira lignção e :istcnte entre um homem 

e uma mulher i de caráter emoc ional. o resto é secundário . 
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FOLHA DE RESPOSTAS j 

i iTENS 

ESCOLHA I CONCORDO ~[ NÃO I DI~O~ I DISCORDO 

~ 
TOTA1.HEN - TEN1I9 TOTAI,r-u~N - UO OPINIAO -\ TIl TIl 

1 

2 

3 

4 

S 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

IS 

16 

17 

18 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

~- - - -- --
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FOUlA DE RESPOSTAS 

: 
ESOOLIIA I CONCO~JX) ~~<ÃO DiSCülWO 

I I 
TOTALHEN CONCO~ TJf NH~ I 01SCO~ I TOTALHEN 

ITENS - DO OPIN[AO 00 -TE TE 

J2 

33 

34 

35 

36 Il 
37 

3R ---- . . 
3Y 

40 ---
41 

42 

I 1,3 

44 

45 

.- ---
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ANE XO 11 

I OA DE: 

SE XO: 

[SCOLARIOADE: 

ZO NA DE RESIOtNCIA: 

Este questionirio prete nde verificar quais se ri am , ho 

]e . as atitudes dos jovens em relação ao casamento i Assim, esp~ 

ramos contar com a sua colaboração em responder as questoes que 

!;c seguem o mais sinceramente possível 

,-
Oesde Ja , agradecemos, a atençao que a esta for dis-

pensada. 

INSTR UÇOE S 

Para cada pergunta a que voce responderá , encontrarás 

5 (cinco) opçoes de resp osta a escolher, das quais deverás assi 

nalar apenas uma, a que se aproxime mais da sua forma de pensar. 

Voei deve se or i e nt ar pelo ex~mplo abaixo: 

o rasamento só deve acontecer quando o casal tem obj~ 

t ivos em comum . 

a) co ncordo plenamente 
b) concordo em parte 
c) não tenho op ini ão 
d) discordo plenamente 
c) disco rd o em parte 

o questionário contim uma folha de respostas aonde vo 

ce deverá marcar a opçao de sua escolha . 

No caso , do cxcmplo acima, se a pessoa optou pela le-

tra c ela vai ati a folha de respos t as e verifica o n~mero da 

questao e assinala com um x a le t ra c . 
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1 - O casamento, apesar de todos os ataques que vem sofrendo, 

ainda ~ bem aceito pela maioria das pessoas . 

2 - lndependincia feminina e casamento oao combinam . 

3 o C'nSllI1U'nto C' importantC' porCJue 

rnília. 

p":"rmicc II formaçno do fa-

4 - O aspecto sexual e de grande importincia para o sucesso do 

casamento . 

5 - No casamento e importante que os parceiros tenham o 

nível sócio-econômico-cultural. 

mesmo 

6 - Pttt'11 11 mll,uflll d:!!1 Pt'H H urttl ., (' II:l aUll'lll\1 l' o qlle proporCiona 

um sentido ã vida . 

7 - O casamento como contrato, acaba por tolher os parcelros 

mal8ndo, inclusive , o sentimento que os une. 

6 - O casamento s~ deve continuar a exist i r enquanto houver a­

mor e companheirismo . 

9 - O divórcio veio fornecer uma certa se urança a realização 

do casamento , por possibilitQr o t~rmi no da união. 

10 - Os llomens ainda valorizam muito a virgindade feminina para 

o casamento. 

11 - No casamento a mulher deve optar entf(! o trabalho fora de 

casa e o ter filhos. 

12 - A crise econômica atual e o principal obstáculo a realiza-

çao do casamento. 

13 - Parece existir uma pressao social parll que as pessoas se 

c as em. E permanecer solteiro depois de uma certa idade , 

- --- --- - -- --
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lIa\l l' hl'l\1 ;1\' ,'ll n "111 nossn 11Il'1" , 

14 - O casamento religioso nao tem importincia, pois o que vale 

mesmo e o casamento civil. 

r5 - O casal deveria ter experiências sexuais antes do casamen­

to já que o aspecto sexual do mesmo ê importante, 

16 - O mundo atribulado em que se vive faz com que as pessoas 

procurem, atraves do casamento, construir um mundo a parte 

so seu que lhe traga segurança e tcanquilidade . 

17 - A liberdade de costumes, no mundo de hoje, e uma das 

sas da diminuiçio do n~mc ro de casamentos. 

cau-

18 - As dificuldades ('conômico-financeiras, de hoje , faz com 

que as pessoas busquem re solvê -las através do casamento. 

19 - Na situação atual c importante que a mulher também traba­

lhe fora, pois ela poder~ ajudar na manutençio da casa . 

20 - O casamento entre as pessoas muito jovens , tem poucas chan 

ces de se consolidar, porque eles r~o adqlliriram suficien­

te experiência de vida . 

21 - Como o casame nto e mui to valorizado aI gumas pe ssoas se ca­

sam para conseguir maLor prestígio e aceitaçio. 

22 - O mêdo da perda da liberdade e um dos principais fatores 

para que as pessoas oao se casem. 

23 - A mulher solteira 'Inio virgem" perde muitas chances de con 

trair um casamento. 

24 - Sexo deixou ser tabu, hoje em dia, homens e mulheres têm 

os mesmos direitos. 

25 - Atualmente, a verdadeira ligaç_ão exilstente entre um homem e uma 

mulher é de cariter emocional. O resto e secundário . 

. _----- -
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FOLHA DE RESPOSTAS 

I ESCOLllA CONCORDO 

I WNCO~ I [ 1~~~0 I "ISCO~ I Dl SCOROO 

I .ITENS ~ 
TOTAL~lEN TOTALHEN -

DO OPlNIÃO DO -
TE TE 

I 

2 

3 

4 

5 

o 
7 

8 

9 

10 

1 I 

12 

13 

14 

15 

lo 
17 

18 

19 

20 --- -
21 

22 I 

23 I 

2', 

25 
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A tese "ESTUOO cn.tPARATIVO DAS ATIVIDADES 005 JOVENS 8>1 RELAçJ\o MJ 

ü\SN>1ENJ'O" 

, 
foi considerada --...:"-"'td'-"NPÁ."""="'--- ___________ _ 

J 

Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1985. 

r, 

f'; ( ~~ C.iAAn.~~ 
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Eliezer Schneider 
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